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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Integradas de Jaú solicita que sejam aprovadas as alterações regimentais constantes de fls 1568 a1572, bem como a estrutura curricular do Curso de Enfermagem, todas devidamente aprovadas pela Congregação da Instituição, conforme cópia da respectiva Ata juntada aos autos (fls. 1566, 1580 e 1567). 

Informamos na oportunidade que o Recredenciamento da Instituição foi aprovado pelo CEE pelo prazo de cinco anos, conforme Parecer CEE nº 05/2003. Com relação à Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem, esta se deu pelo Parecer CEE nº 355/06, também por cinco anos.

1.2 APRECIAÇÃO

2. Análise das solicitações

2.1- Alteração dos artigos do Regimento

De acordo com as informações prestadas pela AT e conforme os documentos constantes dos autos, as alterações regimentais são demonstradas no quadro abaixo  (cf. Deliberação CEE 04/89):

	Texto em Vigor
	Texto Proposto

	Art 4º - A administração das Faculdades é exercida:

I – pela Congregação

II - pela Diretoria

III – pelos Coordenadores dos Centros

IV – pelos Departamentos
V – pelos integrantes dos órgãos de apoio administrativo
	Art 4º - A administração das Faculdades é exercida:

I – pela Congregação

II - pela Diretoria

III – pelos Coordenadores dos Centros

IV – pelos integrantes dos órgãos de apoio administrativo

	Art. 12 - Os cursos mantidos nas Faculdades são agrupados em 4 (quatro) Centros e um Instituto Superior de Educação, entregues à direção de um Coordenador nomeado pela Fundação, respeitada a seguinte divisão:

I – Instituto Superior de Educação (Pedagogia, Letras, História, Geografia e Normal Superior);

II – Administração: Administração, Ciências Contábeis, Sistemas de Informação e Comunicação Social;

III – Enfermagem;

IV – Direito.
	Art. 12 - Os cursos mantidos nas Faculdades são agrupados em 3 (três) Centros e um Instituto Superior de Educação, entregues à direção de um Coordenador de Centro, nomeado pela Fundação, respeitada a seguinte divisão:

I – Instituto Superior de Educação (Pedagogia, Letras, História, Geografia e Normal Superior);

II – Centro de Administração: Administração, Ciências Contábeis e Sistemas de Informação;

III – Centro de Ciências da Saúde: Enfermagem e Psicologia;

IV – Centro de Ciências Jurídicas e Sociais: Direito e Comunicação Social.

	Art. 15 – Os Departamentos são compostos pelos docentes nele lotados e por um membro do corpo discente, indicado pela entidade que o representa, com mandato de 1 (um) ano.

Parágrafo único – Os Departamentos reúnem-se ordinariamente nas datas fixadas no calendário escolar e, extraordinariamente, por solicitação das Coordenadorias ou da Diretoria, ou ainda por requerimento de 2/3 (dois terços) de seus integrantes, com pauta definida
	Art. 15 – Idem

Parágrafo único – Os Departamentos reúnem-se ordinariamente nas datas fixadas no calendário escolar e, extraordinariamente, por solicitação das Coordenadorias, da Diretoria, ou ainda por requerimento de 2/3 (dois terços) de seus integrantes, com pauta definida

	Art. 16 – Compete aos Departamentos:

III – pronunciar-se sobre o aproveitamento de estudos e adaptações de alunos transferidos e diplomados.
	Art. 16 – Compete aos professores dos Departamentos:

III – pronunciar-se sobre o aproveitamento de estudos e adaptações de alunos transferidos e diplomados quando solicitado.

	Art. 47 – As Faculdades concederão transferência de aluno matriculado para outra Instituição de ensino superior, mediante requerimento à Diretoria, instruído com declaração de existência de vaga na instituição a que se destina.
	Art. 47 – As Faculdades concederão transferência de aluno matriculado para outra Instituição de ensino superior, mediante requerimento à Diretoria e nos termos da legislação vigente.

	Art. 53 – A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a freqüência e o aproveitamento de estudos:

§ 3º - O aluno que deixar de comparecer às avaliações de aproveitamento poderá requerer realizá-las em segunda chamada, desde que a requeira em até 48 (quarenta e oito) horas após a data em que foram realizadas.

§ 4º - Nas avaliações de primeiro e terceiro bimestres do ano deverão ser seguidos os critérios intra-disciplinares previamente explicitados aos alunos pelo professor e que constem nos respectivos planos de ensino.
	Art. 53 – Idem

§ 3º - O aluno que deixar de comparecer às avaliações bimestrais poderá requerer realizá-las, desde que a requeira em até 48 (quarenta e oito) horas após a data em que foram realizadas. Será permitida a realização de uma única avaliação substitutiva por disciplina por ano

§ 4º - Nas avaliações deverão ser seguidos os critérios intra-disciplinares previamente explicitados aos alunos pelo professor.

	Art. 54 – Atendida, em qualquer caso, a freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas ministradas em cada disciplina, nela será aprovado:

Parágrafo único – O aluno que deixar de comparecer ao exame poderá requerer realizá-lo em segunda chamada desde que comprove doença pessoal ou morte de membro da família.
	Art. 54 – Idem

Parágrafo único – O aluno que deixar de comparecer ao exame poderá requerer realizá-lo em segunda chamada desde que comprove morte de membro da família ou em razão de outro motivo de força maior a ser analisado pela Coordenação do Centro.

	Art. 56 – O aluno, por não ter alcançado seja a freqüência, sejam as notas mínimas exigidas, poderá repetir até no máximo duas (2) disciplinas em regime de dependência, sujeitas às mesmas exigências de freqüência e de aproveitamento estabelecidos pelo regimento.
	Art. 56 – As disciplinas em regime de dependência ou adaptação estão sujeitas às mesmas exigências de aproveitamento estabelecidas pelo regimento.




2.2 Alteração Curricular do Curso de Enfermagem 

A presente solicitação de alteração curricular do Curso de Graduação em Enfermagem, para os alunos ingressantes em 2007, consiste em (fls. 1580):

· Aumento de 1 h/a de Sociologia e redução de 1 h/a de Microbiologia e Imunologia. Justificativa: necessidade da formação humanística do profissional de enfermagem ser melhor trabalhada. Aulas práticas de laboratório supranumerárias estão sendo oferecidas como atividades complementares aos interessados.

· Aumento do número de aulas de Saúde Pública II de 3 para 4 h/a, considerando-se a grande importância da disciplina para o profissional da atualidade.

· Transformação dos conteúdos das disciplinas Oficina de Produção de Textos, Informática e Novas Tecnologias de Ensino de obrigatórias para opcionais. Essas disciplinas são oferecidas aos sábados, durante o ano, na forma de módulos bimestrais. Os alunos têm dificuldades em níveis muito diferentes e se matriculam nos módulos de seu interesse específico, nos horários de sua preferência. A orientação didática necessária para os profissionais interessados estará sendo oferecida como uma formação específica de 540 horas de duração, à parte.

· Aumento da disciplina Metodologia da Pesquisa II, de 1 para 2 h/a semanais, excluindo 1 prevista para o 4º ano. Verificamos que o aluno precisa mais desta orientação antes do 4º ano, quando já estará finalizando as monografias de conclusão de curso e conta com o trabalho individual dos orientadores.

· Remanejamento das disciplinas: Doenças Transmissíveis, do 3º para o 4º ano, e Bioestatística, do 4º para o 3º ano, para favorecer o aluno na elaboração da monografia de conclusão de curso.

· Remanejamento das disciplinas Nutrição, do 3º para o 4º ano, e Administração de Centro Cirúrgico, do 4º para o 3º ano, favorecendo a distribuição da carga horária dos estágios supervisionados entre os 3º e 4º anos.

· Estabelecimento do número de aulas de Semiologia e Semiótica de horas para 6 semanas, compensadas com atividades de simulação que foram montadas com o envolvimento de monitores supervisionados e grupos de estudos específicos. Este tratamento experimental vem se desenvolvendo satisfatoriamente há dois anos.

A instituição comunica, ainda, que a estrutura curricular do curso para os ingressantes em 2006 também será alterada.

A estrutura curricular proposta para os ingressantes em 2007 encontra-se às fls. 1582, com o seguinte resumo das atividades:

· Carga Horária Teórico-Práticas                                       3160 horas/aula

· Carga Horária de Estágios Supervisionados                     800 horas/aula

· Carga Horária de Atividades Complementares                 200 horas/aula

· Carga Horária de Monografia                                            200 horas/aula

· TOTAL do Curso                                                               4360 horas/aula



Em obediência ao disposto na Resolução CNE nº 3, de 2 de julhode 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora/aula, a instituição transformou o total de 4360 horas/aula de 50 minutos em hora relógio, que somou 3633 horas. Esse total está de acordo com o Parecer CEE nº 329/2004, referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, que estabelece um mínimo de 3.200 horas para o curso de Enfermagem.

A estrutura curricular apresentada às fls. 1583, para os ingressantes em 2006, também está de acordo com a legislação vigente.

2. CONCLUSÃO 

Aprovam-se as alterações referentes aos artigos do Regimento e à estruturação curricular do Curso de Enfermagem, das Faculdades Integradas de Jaú, nos termos deste Parecer.

A Instituição interessada deverá encaminhar a este Conselho três exemplares das alterações, ora aprovadas, a fim de serem rubricados.

São Paulo, 17 de maio de 2008

a) Cons. Nina Beatriz Stocco Ranieri





         

    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Fiho (ad hoc), Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de junho de 2008.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de julho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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